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RESUMO

A  Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afrobrasileira, UNILAB, foi criada como uma
medida do projeto de internacionalização e interiorização do ensino superior, durante os governos Lula e
Dilma. Foi implementada primeiramente no município de Redenção, interior do estado do Ceará, conhecido
por ter sido pioneiro na abolição da escravatura, e posteriormente no município de São Francisco do Conde,
na Bahia, cidade com a maior proporção de negros em sua população. A escolha destes municípios simboliza
a valorização e o compromisso com a cultura e a população Afro-brasileira. Tendo como uma de suas missões
formar recursos humanos em áreas estratégicas para contribuir com a cooperação “Sul a Sul” entre o Brasil
e os demais países membros da  CPLP, especialmente os países africanos. Além disso, a UNILAB também faz
parte do projeto de expansão do Ensino Superior de forma a promover  o desenvolvimento regional no
interior dos estados, para além dos grandes centros urbanos e capitais. Isso significa a opção política por um
modelo voltado para as demandas do povo que historicamente foi excluído destas instituições. Este trabalho
tem como objetivo compreender a importância da implementação do cursinho popular Macaé Evaristo como
ferramenta de transformação social na região, especificamente nas cidades onde os campi da UNILAB estão
localizados. Este cursinho popular tem a proposta principal de contribuir para uma formação cidadã e crítica,
e um dos seus objetivos mais imediatos é qualificar para o ENEM, principal meio de ingresso nas IES. Com
isso, o Cursinho pretende promover uma maior entrada desta população na universidade, que apesar de estar
próxima geograficamente, ainda parece estar distante da realidade dessa parcela da população.
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